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Visitantes fl orais do araça-
zeiro (Psidium guineense 
Sw.) (Myrtaceae)
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Resumo

O araçazeiro (Psidium guineense) é uma planta nativa do Brasil, mas existem 
poucos estudos biológicos sobre ele. Este trabalho teve por objetivos conhe-
cer os visitantes fl orais do araçazeiro e verifi car quais recursos fl orais eram 
procurados por esses visitantes. As observações foram realizadas no Campo 
Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido por 10 dias 
não consecutivos. As plantas de P. guineense observadas foram marcadas 
com fi tas coloridas e numeradas com etiquetas. Cada observação durou 20 
minutos, com 10 minutos de intervalo, de 5h30min até 9h20min. O primeiro 
observador registrou o número e a frequência de visitantes fl orais, e os recur-
sos (pólen e/ou néctar) que eles buscavam nas fl ores. Outros dois observa-
dores coletaram, com rede entomológica e sugador de insetos, os visitantes 
fl orais que, em seguida, foram sacrifi cados em câmara mortífera, com acetato 
de etila. Posteriormente, estes insetos foram montados em alfi nete entomo-
lógico e etiquetados para posterior identifi cação. Observou-se que o pico de 
atividade dos visitantes ocorreu durante os primeiros horários da avaliação. 
O visitante observado com maior frequência nas fl ores de araçazeiro foi Apis 

mellifera, embora outras abelhas também estivessem presentes, mas em nú-
mero bem menor. Entre estas se destacaram Centris sp. e Partamona cupira. 
Quanto aos recursos fl orais, ambos foram procurados pelas abelhas. 

Palavras-chave: recursos fl orais, polinizadores, araçá.

Introdução

O araçazeiro é nativo, mas não endêmico do Brasil (Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, 2019). Possui ampla distribuição geográfi ca, do sul do México 
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ao norte da Argentina, sendo encontrado principalmente em restingas, ta-
buleiros, capoeiras, ou seja, em áreas de solos pobres, ácidos e arenosos 
(Franzon et al., 2009; Bezerra et al., 2016). É uma árvore pequena, de até 6 
m de altura, que fl oresce praticamente o ano todo (Bezerra et al., 2016) e é 
semelhante à goiabeira (Psidium guajava). 

Embora não seja cultivado, o araçazeiro é explorado de forma extrativista e 
tem sido mencionado como uma espécie potencialmente de grande relevân-
cia do ponto de vista econômico, devido às características de seus frutos: 
sabor exótico, alto teor de vitamina C e boa aceitação pelos consumidores 
(Franzon et al., 2009). 

Estudos recentes demonstraram que o araçazeiro apresenta tolerância vari-
ável ao nematoide-da-goiabeira (Meloidogyne enterolobii), uma praga muito 
importante no Vale do São Francisco que, anos atrás, reduziu a área plantada 
de goiabeira à metade (de 5.000 para 2.500 hectares) (Costa et al., 2012). 
Entretanto, quando o híbrido da goiabeira (P. guajava) e do araçazeiro (P. 

guineense) é utilizado como porta-enxerto em cultivares de goiabeira, ocorre 
boa resistência ao nematoide, podendo ser uma boa alternativa para a redu-
ção de prejuízos dos produtores (Souza et al., 2015). 

Apesar destas boas características, as informações sobre o araçazeiro ainda 
são escassas, o que difi culta a conservação de seus recursos genéticos e a 
sua exploração econômica (Silva et al., 2016).  Não existem, por exemplo, 
estudos relativos à sua polinização ou sobre os visitantes fl orais. 

Este trabalho teve como objetivo verifi car quais são os visitantes fl orais e pos-
síveis polinizadores do araçazeiro, contribuindo assim para o conhecimento 
da espécie. 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente 
à Embrapa Semiárido (09º07’56,93” S 40º17’54,63” W), em uma área conten-
do seis espécies de araçazeiro e, entre elas, o objeto deste estudo: P. gui-

neense (n= 40 indivíduos). Todas as plantas de P. guineense que possuíam 
fl ores (n=26) foram marcadas com fi tas coloridas e numeradas com etiquetas 
para a realização das observações no decorrer de 10 dias não consecutivos, 
de 13 a 17 e 20 a 24 de maio de 2019.  

As observações foram realizadas no período da manhã; de 5h30min às 
9h20min.  Estes horários foram defi nidos em função da antese das fl ores e 
da presença de visitantes fl orais. O primeiro observador registrou o número e 
a frequência de visitantes fl orais, e os recursos (pólen e/ou néctar) que eles 
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buscavam nas fl ores. Cada observação durou 20 minutos, com intervalos de 
10 minutos. Outros dois observadores, em outras plantas marcadas, coleta-
ram com rede entomológica e sugador de insetos visitantes fl orais, que em 
seguida foram sacrifi cados em câmara mortífera, com acetato de etila.  Pos-
teriormente, no Setor de Entomologia da Embrapa Semiárido, estes insetos 
foram montados em alfi nete entomológico e etiquetados. Futuramente eles 
serão encaminhados à taxonomista para a identifi cação da espécie, o que 
ainda não foi possível para todos os indivíduos coletados. 

A partir dos dados obtidos foi realizada a estatística descritiva com média 
e desvio-padrão da média. Temperatura (oC) e umidade relativa (%) foram 
registradas com um termohigrômetro digital (Instrutherm). No quinto dia de 
observação choveu e as observações foram interrompidas às 6h50min. Plan-
tas da região do entorno da área foram registradas e, entre as que estavam 
fl oridas, foi anotada a presença de visitantes que estavam visitando também 
as fl ores do araçazeiro. Isso foi realizado para uma avaliação de possível 
competição pelas fl ores das plantas de entorno e do araçazeiro.

Resultados e Discussão

Durante os 10 dias de observação, os valores de temperatura variaram entre 
21,0 ºC e 34,4 ºC e a umidade relativa, de 40% a 90%. Nos primeiros horários 
(5h30min até 5h50min) o número de visitantes fl orais foi consideravelmente 
maior que nos outros horários. A partir de 6h30min este número começou a 
diminuir consideravelmente. Além disso, Apis mellifera apareceu em frequên-
cia bem maior que as outras abelhas. 

De fato, quando comparada às outras abelhas, esta espécie sempre esteve 
presente em maior quantidade em praticamente todas as observações (Figu-
ra 1A).  Excluindo-se A. mellifera, outros visitantes que se destacaram foram 
Centris sp. e Partamona cupira (Figura 1B). Quanto à Centris sp., foi observa-
da maior frequência nos primeiros horários e, no decorrer das observações, 
essa frequência diminuiu drasticamente. P. cupira teve seu pico de frequência 
entre 6h e 6h20min, no entanto, foi possível observá-la também nos outros 
horários, embora em menor frequência. 

Outras abelhas também foram observadas: Bombus sp., Xylocopa sp., Eu-

glossa sp., Halictidae, Melipona mandacaia e Tetrapedini, porém, em frequ-
ência muito reduzida. Em estudo anterior, realizado na região sobre os visi-
tantes fl orais de P. guajava, foi observado que a goiabeira também possui 
predominância de A. mellifera entre seus visitantes (Ribeiro et al., 2011a). Da 
mesma forma, ocorreu a presença, em baixa frequência, de abelhas-sem-fer-
rão (P. cupira e M. mandacaia) e abelhas solitárias (Bombus sp., Centris sp.). 
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Figura 1. Número médio de visitantes fl orais observados em 
araçazeiro (Psidium guineense), considerando-se apenas dois 
grupos (Apis mellifera e outras espécies de abelhas) (A), e con-
siderando apenas outras abelhas, exceto Apis mellifera (B), em 
10 dias de observação ao longo dos intervalos, no Campo Expe-
rimental de Bebedouro, Petrolina, PE. Barras de erros represen-
tam o desvio-padrão da média. (N.: número).

Quanto aos recursos fl orais, A. mellifera e P. cupira, buscaram pólen (66,67% 
e 77,27%, respectivamente), ou ambos os recursos na mesma visita à fl or 
(25,49% e 22,73%, respectivamente). No caso de A. mellifera, alguns indi-
víduos ainda coletaram apenas néctar (7,84%). M. mandacaia e Tetrapedini 
estavam em busca, exclusivamente, de pólen (100% das visitas). Bombus 
sp., Centris sp., Xylocopa sp., Euglossa sp. e Halictidae buscavam apenas 
néctar (100%).  

Portanto, isso indica que o araçazeiro pode ser fonte adequada de ambos os 
recursos fl orais e, por isso, atrai muitos visitantes. Além de todas as caracte-
rísticas favoráveis para a exploração comercial dos frutos e a tolerância do 
híbrido como porta-enxerto, mais esta característica poderia ser explorada, 
ou seja, a atratividade de diversas abelhas para culturas. Em alguns estudos 
foi observado que, mesmo quando se utiliza polinizadores introduzidos em al-
gumas culturas –  como por exemplo, a A. mellifera na polinização da goiabei-
ra –, há incremento na qualidade dos frutos produzidos, uma vez que outras 
abelhas contribuem de forma efetiva na polinização (Ribeiro et al., 2011b). 
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Vale ressaltar que no local existiam duas colmeias de A. mellifera próximo à 
área de araçazeiro.  Isso poderia ter superestimado os dados de frequência 
desta espécie, contudo, acredita-se que isso não tenha ocorrido, uma vez 
que, em observações anteriores e na ausência destas colmeias, o mesmo 
padrão foi observado. No entorno da área de araçazeiro avaliada havia apro-
ximadamente 20 espécies de plantas fl oridas, mas durante o período de ob-
servação, foi registrado em apenas em uma espécie, Centrosema brasilianum 
(L.) Benth (Papilonoideae), vitada por Bombus sp. e Xylocopa sp. Portanto, 
estas fl ores não devem ter interferido na visitação das fl ores do araçazeiro.

Conclusão

O principal polinizador do araçazeiro deve ser a abelha melífera, que teve 
uma frequência muito maior do que as outras abelhas nas suas fl ores.  Diver-
sas outras espécies também visitam as fl ores do araçazeiro e podem ter um 
papel, embora bem menor, no processo de polinização. O araçazeiro oferece 
ambos os recursos fl orais (pólen e néctar) e é muito atrativo para as abelhas.
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